




MATRIMÔNIO  
E AMOR, p. 183   



(Mateus, 19:4-6, in Bíblia de referência Thompson)  





À Luz da Psicologia Profunda, p. 188) 





(O Evangelho segundo o Espiritismo, cap. 22, item 2) 



“Mas, na união dos sexos, a par da lei divina material, comum  

a todos os seres vivos, há outra lei divina, imutável como todas  

as leis de Deus, exclusivamente moral: a lei de amor.” 

(O Evangelho segundo o Espiritismo, cap. 22, item 3) 
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O que deve ser abominado é o adultério, são os relacionamentos 

múltiplos, em cruel desrespeito à confiança e à dignidade do outro, 

que se sente substituído nos seus nobres sentimentos de valor  

moral e amor, que não estão sendo considerados. 



(O Evangelho segundo o Espiritismo, cap. 22, item 5) 



Felizmente o divórcio veio terminar com a incômoda situação  

das uniões infelizes, facultando a transformação do tipo  

de relacionamento conjugal em outras expressões de amizade  

e de consideração de um pelo outro parceiro. 





 



O Matrimônio, portanto, à luz da 

psicologia profunda, continua sendo 

um rumo de segurança para os 

indivíduos que, às vezes, imaturos,  

não se dão conta da gravidade do 

cometimento, mas que despertam sob 

os estímulos do amor, construindo 

segurança e harmonia íntima. 







Nessa identificação de conteúdos psicológicos, os dois seres 

fundem-se emocionalmente, trabalhando-se pela plenificação 

sexual e emocional, daí resultando a saúde moral, 

 que deve viger em todas as uniões. 



necessidades de harmonia e de entendimento



(Jesus e o Evangelho – À Luz da 
Psicologia Profunda, cap. Amor Filial) 







(Joanna de Ângelis, in Constelação Familiar, p. 12) 



Os pais não são seres fortuitos  

que aparecem à frente da prole, 

descomprometidos moral e 

espiritualmente. 



“Comprometidos  antes do 

renascimento, em face de deveres 

inadiáveis, os espíritos que irão 

constituir o grupo familiar assumem 

responsabilidades perante a futura 

prole, elaborando planos e projetos 

que se devem concretizar quando na 

organização carnal, de modo a atender 

o impositivo da evolução.” 



“Consultados os mapas das 

responsabilidades pessoais, são-lhes 

apresentados pelos Guias espirituais 

aqueles que deverão constituir-lhes  

a prole, em cuja convivência 

desenvolverão os sentimentos de amor e 

proporão as pautas para o processo de 

crescimento espiritual, no qual todos 

deverão atingir as metas que perseguem.”  



Os filhos, por sua vez, 

renascem através daqueles 

com os quais têm 

compromissos morais  

de gravidade, para o 

desenvolvimento  

espiritual de ambos... 

( Joanna de Ângelis, in Jesus e o 
Evangelho – À Luz da Psicologia 
Profunda, cap. Amor Filial) 



“Observar cada filho com cuidado, a fim de 

descobrir-lhe o nível espiritual em que se 

encontra, suas aspirações e possibilidades, 

é dever impostergável dos pais, que não 

pode ser transferido para funcionários 

remunerados.”  





“ ... na psicogênese de muitos 

transtornos depressivos na 

infância, destaca-se a ausência 

da mãe, isto é, do seu carinho, 

do seu contato físico, deixando a 

impressão de abandono, que se 

converte em amargura 

inconsciente na criança, que, 

desamparada, tomba em 

profunda melancolia.”   












